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Figura 15: Mapa do Bioma Cerrado, localizagdo da regido de estudo e Unidades de Conservagao adjacentes
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[_]Regiao dos Lencois Maranhenses Paulino Neves

Figura 16: Carta imagem da regido dos Lengois Maranhenses e da localizagdo do municipio de Paulino Neves.
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Figura 17: Cobertura do solo de Paulino Neves, resultado da classificacdo da imagem de satélite.
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Figura 18: Mapa de veredas de Paulino Neves.

129



	CAPÍTULO 1 – PRODUTOS FLORESTAIS NÃO-MADEIREIROS E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: UM OLHAR SOBRE O EXTRATIVISMO DO BURITI NOS LENÇÓIS MARANHENSES.
	1.1. INTRODUÇÃO
	1.2. POLÍTICAS PÚBLICAS PARA O EXTRATIVISMO NO BRASIL
	1.3. CERRADO NO CONTEXTO DO EXTRATIVISMO DE PFNM
	1.4. BURITI E SEU PAPEL NO CENÁRIO LOCAL, REGIONAL E NACIONAL DO EXTRATIVISMO DE PRODUTOS FLORESTAIS NÃO MADEIREIROS
	1.5. OBJETIVOS
	1.6. MÉTODOS
	1.7. RESULTADOS E DISCUSSÃO

	2. CAPÍTULO 2 – ECOLOGIA E MANEJO DOS PFNM
	2.1. INTRODUÇÃO
	2.2. ASPECTOS ECOLÓGICOS DO EXTRATIVISMO DE PFNM
	2.2.1. Propágulos reprodutivos
	2.2.2. Exsudatos 
	2.2.3. Estrutura vegetativa

	2.3. ASPECTOS DE MANEJO DO EXTRATIVISMO DE PFNM
	2.4. CERRADO E BURITI
	2.5. OBJETIVOS
	2.6. MÉTODOS
	2.6.1. Análise da produtividade e capacidade de suporte dos buritis
	2.6.2. Ecologia populacional de buritis

	2.7. RESULTADOS
	2.7.1. Análise da produtividade e capacidade de suporte dos buritis
	2.7.2. Ecologia populacional de buritis

	2.8. DISCUSSÃO
	2.8.1. Análise da produtividade e capacidade de suporte dos buritis
	2.8.2. Ecologia populacional de buritis


	3. CAPÍTULO 3: GEOPROCESSAMENTO APLICADO NO MAPEAMENTO E MODELAGEM DE OCORRÊNCIA DE VEREDAS E PFNM
	3.1. INTRODUÇÃO
	3.1.1. Geoprocessamento aplicado ao contexto: conceitos e aplicações

	3.2. OBJETIVOS
	3.3. MÉTODOS
	3.3.1. Aquisição e processamento da Imagem de Satélite
	3.3.1.1. Pré-processamento 
	3.3.1.2. Segmentação
	3.3.1.3. Classificação Supervisionada
	3.3.1.4. Edição e Geração do Mapa de Veredas


	3.4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

	4. CONCLUSÕES E CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NOS LENÇÓIS MARANHENSES
	REFERÊNCIAS
	ANEXOS



